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​​Introdução
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O amor é uma realidade múltipla, vasta e inesgotável. Atravessa culturas, épocas e crenças, sempre se apresentando sob novas formas, sempre inspirando poetas, músicos, filósofos e sonhadores. Cada tipo de amor carrega em si uma cor distinta, uma intensidade única, um caminho próprio para o coração humano.

Este livro reúne sonetos que buscam expressar algumas dessas facetas: o amor incondicional e espiritual, que se doa sem esperar retorno; o eros, amor do desejo e da beleza, que inflama a alma e o corpo; o amor da amizade, feito de cumplicidade e lealdade; e tantos outros modos de amar que se revelam na vida e na literatura.

Ao escolher o soneto como forma poética, seguimos uma tradição que atravessa séculos e línguas, pois nele o amor encontrou uma de suas expressões mais perfeitas: um equilíbrio entre rigor formal e liberdade emocional. Dentro dos limites fixos do soneto, a paixão e a ternura ganham contornos nítidos, intensos e memoráveis.

Assim, cada poema aqui presente é um convite à contemplação e à experiência do amor em sua diversidade. Que estas páginas despertem em você, leitor, não apenas o encanto da forma literária, mas sobretudo a poesia da vida, que se manifesta em cada gesto de amor.
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Amor altruísta 
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Dou sem querer retorno ou recompensa,
meu coração se abre qual uma flor;
na luz do outro encontro a minha crença,
e em cada entrega nasce o puro amor.

Não peço o olhar, nem gesto de ternura,
minha alegria é ver alguém sorrir;
meu simples dar já cura a desventura,
minha mão estende a paz de dividir.

Amar sem posse é minha devoção,
sem dor, sem vaidade, sem segredo;
é dar ao mundo inteiro o coração.

E no silêncio, em luz me desarredo,
me encontro inteiro em doce compaixão,
e sou feliz só por plantar o enredo.

Amar não é querer só para si,
o beijo, o abraço ou breve emoção;
é dar-se inteiro, em pura doação,
e achar na entrega o sol que vive ali.

Amar é desejar que o outro floresça,
mesmo distante, em nova primavera;
ser feliz vendo a luz que nele impera,
o brilho que em seus passos resplandeça.

Amor altruísta é chama tão serena,
que aquece o mundo sem pedir retorno;
é fonte eterna, limpa e sempre plena.

É canção de dar, sem pranto ou abandono,
é força que nos livra de qualquer pena,
e faz do amor do outro o amor mais nobre e entorno.
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Amor anônimo
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Ama-se em segredo, em paz inteira,
um lume que se acende e não fenece;
é chama oculta, simples e ligeira,
que ao coração discretamente aquece.

Não busca glória, nome ou recompensa,
não cobra nada, apenas se oferece;
é fonte pura, em sua doce crença,
corrente mansa que jamais envelhece.

Anônimo é o amor que se sustenta
no gesto terno, humano e cotidiano,
na luz serena que jamais se ausenta.

E mostra, assim, seu rumo soberano:
que amar calado é força que orienta
e faz do coração o bem mais humano.

Amor sem nome, amor sem destinatário,
que se espalha no mundo como o sol;
que não escolhe santo, guia ou farol,
e não espera nada em seu itinerário.

É o amor que dá sem nenhum inventário,
que ajuda o estranho que perdeu o rumo,
que oferece a mão sem contar o consumo,
do gesto simples que cumpre seu imaginário.

Amor que não precisa de retrato,
nem quer saber se amam de volta ou não;
que se contenta em ser apenas ato.

É puro como a chuva que nos cai,
amor que não se assina, amor que vai,
deixando o bem sem esperar gratidão.
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Amor apaixonado 
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Amar-te é ser refém de tua chama,
arder sem descanso, sem perdão;
é febre que me invade e reclama,
turbilhão que governa o coração.

Teu beijo tem sabor de mar aberto,
tua ausência é deserto a me queimar;
e quando estás em mim, tudo é certo,
que até a dor se curva ao doce amar.

Se é loucura, bendita seja a sina,
se é vertigem, que dure até o fim;
prefiro a queda ao nada que me afina.

Pois sei que, se perder-te, perco a mim,
que o amor, quando é paixão que se destina,
não deixa rastros, mas devora assim.

Amor que chega assim, desprevenido, 

Como quem entra em casa sem bater, 

Me encontra frágil, todo desguarnecido, 

E faz de mim seu cúmplice no amanhecer.

És fogo que consome e que ilumina, 

Urgência de te ver, de te tocar, 

Vertigem que me toma e me domina, 

Febre doce que insiste em me queimar.

Teu corpo é continente que navego, 

Tua boca, o destino onde me perco, 

E neste amor selvagem me entrego,

Como quem salta de olhos fechados no abismo: 

Sem medo da queda, sem medir o cerco, 

Porque amar assim é o próprio heroísmo.
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Amor companheiro 
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Amar-te é caminhar na mesma estrada,
sem pressa de chegar, mas lado a lado,
na rotina comum, sempre encantada,
no silêncio que fala apaixonado.

Amar-te é dividir o pão da vida,
fazer do pouco um muito, se contigo,
e ter na solidão a voz querida
que torna o mundo inteiro mais amigo.

Não és paixão que queima e logo apaga, 

nem fogo que se extingue em sua sede, 

mas chama mansa, eterna, que me afaga.

És porto, és casa, és paz que me propaga, 

és sol que nasce e nunca retrocede, 

és meu lugar no tempo que não vaga.

Não é o amor de fogo que consome, 

Nem aquele que vive de tormento, 

Mas o que cresce calmo, lento, lento, 

Como quem planta e espera que renome.

É o amor que partilha o mesmo pão, 

Que ri da vida e chora junto à dor, 

Que faz do cotidiano o seu fulgor, 

E da presença simples, a canção.

Amor que não precisa de promessa, 

Pois se faz todo dia, sem pressa, 

No gesto breve, no olhar cúmplice, inteiro.

Que sabe que o eterno está no agora, 

E que a paixão mais bela se aprimora 

Quando se é, além de amante, companheiro.
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Amor compassivo
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Amor que tudo entende e tudo aceita,
Que vê no erro a dor de quem errou,
Que perdoando, nunca se rejeita,
Pois sabe o quanto o humano já chorou.

É mão que afaga o rosto em desalento,
É olhar que cura sem pedir razão,
É flor que brota em meio ao sofrimento,
É prece viva dentro do perdão.

Não quer vitória, quer apenas o bem,
E ao dar-se inteiro, nada pede, amém —
Seu dom é amar, na dor, com mais ternura.

Amor que sofre, e mesmo assim se inclina,
E encontra a paz na entrega que ilumina,
Fazendo da compaixão sua ventura.

Amar é compreender sem ter razão, 

É perdoar sem sequer julgar primeiro, 

É ver no outro o humano verdadeiro 

E acolher sua imperfeição.

É ter piedade da contradição 

Que nos habita, é ser companheiro 

Na dor, na falha, no desespero, 

E ainda assim manter a devoção.

Porque quem ama sabe que é ferida 

A condição de estar vivo e sentir, 

E que ninguém atravessa essa vida

Sem tropeçar, sem cair, sem sofrer. 

Por isso o amor que vale é o que pode ir 

Além da culpa — e ainda assim querer.
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Amor condicional 
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Se amas a mim somente quando sorrio, 

E foges quando o pranto me consome, 

Teu afeto é nuvem passageira que some, 

No céu do meu peito, silencioso e sombrio.

Se beijas meus dias apenas quando há luz,
E escondes a mão quando a sombra se aproxima,
Teu carinho é um jogo, que a alma não estima,
E meu coração aprende o frio que seduz.

Quisera teu amor ser mar que não se cansa,
Mas és primavera que só floresce a olhar,
E eu, que te quis eterno, aprendo a esperar.

Ainda assim, guardo em mim tua esperança,
Pois o amor, mesmo condicionado, é fogo a queimar,
E eu que te amo, mesmo assim, aprendo a amar.

Amar se me deres o que eu quiser, 

Se fores conforme eu desejei, 

Se nada fizeres que me desfizer, 

Se obedeceres à minha lei.

Amor que calcula cada passo, 

Que pesa na balança cada abraço, 

Que cobra interesse desse laço, 

E foge ao primeiro fracasso.

É amar com medo de se perder, 

Com guardas, com muros, com certeza, 

Medindo o quanto se pode ceder.

Amor que é contrato, sem pureza, 

Que exige garantias por fazer: 

É chama que morre na tristeza.
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